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JORNAL DO CEARA
(5? ANNO DE PUBMCAÇÃO)

ITolíia política e de in-
formações úteis.

L Publica se todos os dias
a exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

JS/9 a folha de maior cir-
culação do Estado.

Tiragem 3.000 exem-
plares,

,_D' o diário mais barato
do Orasil.

Preçr» das pssignatu-
ras—

CAPITAL
Anno . . . 16.000
Semestre. ... 9.000

INTERIOR
Anno . . . . 18.000
Semestre . . xo.000

"EJSTADOS

Anno . . . . 18.000
Semestre . 10.000

M&fthfc*
Salão ffeul

í}m Sobral realisouse, no
dia 20 de Fevereiro p. findo, o
enlace matrimonial de nosso
querido amigo dr. Guilherme
de Sousa Pinto com a gentile intelligente senhorita Ursü-
lita Frota, .digníssima.filha do
nosso prestirhoso amigo Coro-
nel Manoel Arthur da ' Frota.

Ao par venturoso cujo enla-
ce auguramos toda felicidade,
enviamos sinceros parabéns
e desejamos uma perenhe lua
de mel.

Maguesiana de S. Lou-
renço-Illuátrès médicos do' Rio,
á. fauio, Minas, Estado do Rio, Ba-
nia e Pernambuco, applicam cons-
tantemènte esta saborosa e extraor-
dinaria água em suas clinica e com os
mais felizes resuitados.

Saecessos de Portugal
Em Lisboa, no dia 3 de

Dezembro, foi distribüido o
jornal Revoluçã) com os. se-
guíntes artigos: que dão á
idéa nítida do'-ponto' a que ha-
via chegado a ; exaltação do
animo publico:

« CAMINHO A SEGUIR
Aos homens dt b m.

Os povoB que querem a liberdade,
oonquÍBtam-n'a. I Nada

e conquistemol-a, ainda mesmo á
custa do sangue dos traidores, por
meio do punhal, da espingarda ou
da dynamite I

Á' Revolução ' A' Revolução I
Viva a Republica.»,

^ _$£Z

Águas Minera es de S.
üourenço -as ünkas colhidas
da rocha viva- d'ahi a sua pureza ie
txoellente paladar.-

G As sufEragis1;as inglezas
mostram se agora mais in-

seu direito de

Exéquias

Os pedidos de as signa-
tura» para serem atten
didos devem -vir acpmrta-
nhados da|respectivà im-
porrancia em vales do
Correio ou carta regis-
trada com declaração.

Publicações e annun-
cios conforme o ajuste.

Pagamento adiantado.

•'- N-ao "^ê^díev^blve òri<i_-
iraes e a SECÇÃO Í>E
TODOS só inserirá at>
tigos que venham lega-
Usados, com firmaelet-,
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

Proroganios até 16 de
Março conforme o prazo
para renovação das as-
Signaturas do interior e
dos Estados, mantendo
os antigos preços.

Ô dr. Moura Brazil Filho,
que sustenta com todo o bri«
lhantísmo a tradição eminente
de, seu sábio progeuitor, já
começou nesta cidade, com o
o êxito costumado, a sua serie
de operações.

No5 dia 4, o illustre clinico
operou a exm? sr? d. Antonia
Raposo, maior de sessenta
aúhós, extracção d'uma cata-
ractasenil no olho direito. O
trabalho foi feito uo curto es -

,paço de vinte minutos.
* No mesmo dia também ope
rou ò sr. jjBraúlio Pinto d'uma
iridectomia em leucòma com
adherencia completa no oibo
direito;: A intervenção cirur-
gica durou cerca de dez min
nutos.

•Ao consultório do dr. Moura
Brasil Filho, tem affiuido um
grande numero de clientes a
quês. s. attende com a sua
proverbial gentilesa. Segundo
soubemos, s. s. devia ter rea
Usado hontem uma importan-
tissima operação.

(Do Jornal do Commércio,
de Manáos)

Estiveram revistidas da
maior solemnidadé as exéquias
hontem mandadas celebrar na
cathedral da Sé, pelo snr. con-
sul de Portugal e pela dístin
cia colônia portugueza desta
capital, em süffragio dò.tei D.
Carlos e do joven principe D.
Líuiz.Felippe.

Assistiram ao acto grande
numero de pessoas, entre ella
o snr. cônsul de Portugal,
quasi toda a colônia portu;
jueza, representantes das au-
toridades federaès e èstaduaes,
representantes da imprensa, de
..as^ciações^iX^f^ete-.;;. —

Fez o elogio fúnebre do in
feliz mouarcha luzitânp o Rai"
Padre Furtado que produziu
bella e commovehte oração.

O «Jornal» fez=se represen-
tar pelo nosso companheiro
Theophilo Beserra Filho.

"~ •_*. ,.,J
O sr. Magalhães lama,

jornalista republicano por-
tuguez, reinetteu de Paris
uma carta aos principàès,
jornaes de Lisboa, dizendo
que os partidários do conse-
lheiro João Franco estãio
preparando uma conspira-
ção no intuito de fazer cahir
o ministério do conselheiro
Ferreira do* Amaral-e obri-
gar o rei a chamar aquelle
conselheiro para orgahisár
novamente o gabinete. Ac-
crescehta a carta que o pia
no não vingará por se terem
a elle op posto as primeiras
autoridades militares, que
foram consultadas.

reclamar o
voto.

. Ha dias, sabendo que ha-
veria uma reunião de minis-
tros em casa do chefe do

se consegue ,. , .
sem lucta, por vezes violenta, mas I CanCavelS d° <lUe nttaca em
sempre purificadora. A vida dum ser
e precedida do derramemento de
sangue; a athmosphera torna-se mais
pura depois de um temporal,

Ém Portugal n„o ha liberdade. Ha
tyranuia, ha roubos, ha íúma.

Uma tyrannia explora-nos' e mas-
sacra-nos. Massacremos a tiraunia.

Não pensemos no rei e façamos a
revoluçãi.

Hesitar- é perigoso,—pode ser o
iosuccesso.

Vamos para a révoiução U / p
— Tratando da guarda municipa1,

diz o jorrnal, escnpto pelos repu-

DÁ CONSUL/TAS
na

Pharmacia C_»ottá
de

12 â 1 da tarde

Pi- 4 — Praça
José Alencar

ÉÈ Tk
O professor Muhsterberg,

da Universidade de Har-
.. . . TT ward, dos estados Unidos,

gabinete, sir Henry Canip- acabadeapplícarseusenge-bell Bannerman, ellas enca- nhoso ¦ ap 7relhos ara ^minnaram-se, em grande _» •¦ ?i^mixatttiu oj, ..^* SftWiwv. tar cor)SCleaclas ao examenumero, após^ comitiva do s chologico de um certosr. Asquith, o lord chancel- ^ Étfgtí^f processadoler, e invadiram o «haíl» do m g^se

7.

Segando informa a «Permanent Ni-
trate Committée» de Londres, ha mais
de I5.OOO minassalitrosas por expio-
rar, abundantes em nitrato, em _nto-
fagasta, Tatal e Tocopilia e mais de
2.000 em Tarapach, no Chile.

Suppondo-se que cada m*na prodn*za um milhão de quintaes, a quantida-dé visível de nitrato chegaria a deze-
sete milhões.

Com um consumo mundial
milhões annuaes, lesnltaria qne só
Chile pôde abastecer a agricultura
universal durant* o periodo de 350
annos.

Desde ha tempos o estudo da Ame-
rica Latina está tomando uma impor-
tauoia considerável nas universidades
dos Estados Unidos.

O dr. Edward G. Meany, professor
da Universidade de Washington, faz
conferências sobre as Republioas la-
tino-atnericanas, seus progressos «seu
futuro. Na Universidade de Yale ha
secção de hespanhol, na qual se tôm
inscripto um grande numero de estú
dantes, e ali letn realisado conferen-
cias .0 professor Eudolph Sehnelie.
Brevemente o proíessor L. S. Rowe,
encamgüdú de missões na America-
Latina, Cumeçará um curso sobre esta
parte do novo mundo, na Universida?
de de Pensylvanta; e, iiaaimente, o dr,
Wülia..n Shaphtííd fará este inverno
uma série de conferências sobre o
asàumpio da Uuiversidadú de Uo^um-
bia.

¦- 3

Águas IMtineraes do Sà.
Lourenço—as meinoies e ás

.1 Is límpidas, riquíssimas em saes me-
uicíni':3 oomo provam os innumeros
attestados.

blioanos e pregando a revolução em
nome da Republica :

» Mas pôde a tyrannia dominante
coutar absolutamente com a guarda
municipal:?; .7 • •-• 7' :,. g o"

Duvidamos e temos fortes motivos
para duvidar.

Oá soldados, embora esmagados
pela farda, são homens e alguns ha
que 07 sabem ser, cumprindo a suai
ubrigaçílo moral.

Ha soldados que estão oprnnosoo,:
e que so dispõem a lujtar ao nosso
lado e que no momento da lucta,
talvez voltem as espingardas contra
os que os mandam.

• Experimentem."
E voltaudo as espingardas contra

os tyrannos, esses homens não po-'
dem uer classificados como assassi-
nòB, mas oomo vingadores'.» "'

' —Tratando do exército, escreve :.
« Nos quartéis tambtm ha novida-'

des e a espionagem especial do ex»
ercito não descauça um momento.

As ordeas que se lâm diariamente
nas oumpanhias referem-se áos acon-
üecimentus e dizem aos soldados que;
não se manifestem a favor da Repu
blica.

A ladainha tem dado pouco resul-
tado, porque os soldados mostram-se
dispostos, como é próprio dos _o7
mèns de sbem, a collocarom-se do
lado povo.» • -

r-Num artigo epigraphado! «Nós,
elles e a piedade», iti-se :

a E' vulgar appellar se para a pie-
dade 4do povo quando se trata dt.
revoluções.' Pareoe-nor tolice.

Não podemos ter piedade para os
que nos iratam como çariasuus.

Tudo se deve fáier'dè miúeifa* ai
liquidar,'duma vez para bempre, os
que nos tem roubado e enxovalhado.

A piedi»de pôde prejudicar jw,ntu,
como os excessos.»

— Üm artigo epigraphado A' Re*\
vuluçâo! assim termina:

«a mouarchia tem alliança firma-
.da com a companhia de itisus—abutre
que fareja na sombra—e intenta ador-
uiecur a uonsoiençia nacional, porque
receia que a luz da lüsürucção abra
04 uihos ao povo 

'e este acorde uis
dia para faz^r respeitar os seus dl-

, reitos e, arvorando-se • em juiz, lhe
rtxija contas de tjdos os seus crimes.

Assim expirará a Pátria, nos bra-
ços U& _uurwuia e da sua sinistra
ailiada, se não ine acudirmos.'

A mjaarcniti é a abjutçáo, é o
labrociuio, c u iuíauiia 1

Mortu ú—lonareiiiu I • . . ;.
Pelo pobre, jjtíio oppximido, ppr

iiouoS 00 111003 ua Ucsgraya, polo ce-

gúc.iu uo Uumtldu sem cuitúrd, pe»
vida da Pátria, fraternlzemoa nò mes-
mo impulso abrazado, heróico e ãi-
rebatado ardor ya.(e expulsarmos do
lentorio, portuguez p rei Carlos 1,
pérfido e bandoleiro, e todos os fi-
lhos ua casa de Bi agi nya, quo tôm
coberto de ignomínias a nossa Pátria.

Conquistemos a nossa Liberdade,

conselho, antes que os po •
liçíaes, estüpefkcíòs da sua
audácia, procurassem inipe-
dir-lhes a entrada.

DêuH grande trabalho fa

oiryf por uma se-
rie de crimes sensácionaéa
qúé lhe eram imputados- e
dós qtraés se/confessòu cul*
pado.'' í)*5ses âpparelhos são três:zeUas*. se retirarem. . ¦ ,?4ÃiliiMwiÈ_iÍi^

_íF%wi"^-2&' mmm glstra os movimentos, quedo a torto e a direito mur« m> i *.- : '¦% r i* ..L , . ,x involuntariamente faz o brarps, dentadas e arrante., 
^ poSiçáo de escreverclamando, pelo direito, d^s 
^<^% iadivid,ro ie ad^àmulheres mglezas-a igual, ?jb 0 ifflperio â? uma èffl^dade politica'còm, ps 

' ho
Mèns, algumas tiveram ; de
ser positivamente arrksjtá-
das até a rua,

Na rua o barulho ainda
se tornou peior e algumas
4,as.mais compromettidasrià
desordem foram conduzidas

ção ; uniTneumqgrapho, que
registra as variações que a
emoção causa há respiração
dò individuo, e um esjphigo-
metro,' qüe registra às altè-
rações que soffreui as pulsa
ções do coração quando hès-
se estado sa actia o indhâprisão, em meio, dos mais v^uoviolentos protestos; r< | 

SegUüdo affirtíia 0 seu iü; A sufEragista, que as di-
rigia nessas tumultuosas cir.
cumstancias, Mrs, Druni,
mòná, declarou aoTJuiz que

ventor, a acção desses ins-
trumentos é completamente
segura, mas é mfster que,
quem quizer applical-os, te;nada: a demoveria, nem; ás, Jgg jgj^ conhecimentocompanheiras, do seu pro- j do £&£%$ deseja verifi.

positoe luctariam por todos !car>afim5e poderi ater pre,
tar exactamente a significa-
ção dos signaes que com
elles obtiver.

Mintam, mas...tomem cui-

os meios em prol de suas
«juntas reiyindicaçQes»".

A esçriptora norte-amerioana snra.
Maria.Robinson Wright, que sé acha
actualmente em Philadelphia, já con- dado
clniu o s.eu novo livro sobre o Brasil,
comprehendendo todos os" Estados do
norte e do sul.

0 livro, que é volumoso, foi impres-
so nos Estados Unidos da America.

1
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Uma folha de Paris reproduz na sua
primeira pagina o subscripto de uma
carta; que lhe reoietteu nm seu leitor,
carta que levou 47 annos e 10 mezes
a chegar ao destinatário 1 O referido,
jornal dá conta de uma outra carta que
gastou 25 annos e transpoz 3ü kilo»
metros ; outra que altingiu o seu des-
tino passados 30 annos. Mas a ultima,
com os seus 47 annos e 10 mezes, uN
trapassa a todas. Bateu o record da
morosidade.

A's chancellas postaes leemi.se niti-
damentè: .

«10 de Janeiro 1860,» data de ex-
pediçã!o ; e «31 Outubro 1907,» data
da recepção. •:

A carta continha felicitações do An-
no Novo.

«Que fez-tàí* carta durante 47 au-
uüs?—pergunta o jornal que,dá^.estanoticia-Em que buraco viveu' ella as
horas históricas,: essa carta que-riudesappatecer um impirador, sete pre-sidentes ; da republica è mais; de 600
ministros, não contando os sub-secre-
.tarios de Estado, dos Correios e íele-
graphos 1

E o sub-secretario actual dirá, uma
vez mais, eafiegaudo as mios :—E, ousasse a.ífii mar que as cartas
não j-h^arn ao seu destino ?»

•M-ügnesiana de S. Lou-
renço-única ãgua qüe mais tem
preoecupado a. attenção de lllustra
dos medioos, do Wo^de. Janeiro, S.Fauio, Estado 4q fiio,. BiOiia e Per-

—>-^»o^-*—
ÍFoi. em Sturgard que se,

effectuou ha pouco o julga-
mento do processo que tão
extraordinária sensação pror
duziu nas todas mnsicaes
allemãs.

Fora elle intentado con;
tra o maestro Steindel, ac
cusado de horríveis bruta-
lidades: praticadas com os
seus três filhos.

Pai e, filhos formavam o
quarteto Steindel, muito co-
nhecido, nos paizes que fai:
Iam. o allemão.
fJ | Além de outros máos tra-
tos e crueldades que o pro-
cesso revelou, Steindel fez
sentar um dos filhos numa
chapa de ferro aquecida
ao rubro.

Ainda dizem que a musi-
caca adoça os caracteres.

Magcnesiana de 6_. JLoU'
renço; (não é púrgàtiva) saborosa
agúa ue meza e de effeitos pusitivosnas molesiias iutesÉinaes". Nos soffri-
mentos das Senhoras o seu eileito cau-
sa,admiração. , |4( *

Ag.ua t$. jyrourenço ^Ri-
quissima em saes mediciaaes, d'ui_a
limpidez inoomparavel, uowa colhida
Wròçfaa viva, ' '^ v TW*

© 0I60 ilitii
Primeira carta ao

commendad or NÓ" -
g*ueira Accioly «o-
bre a situação do
Ceará.

!/ melindrosa, commenda»
dor, e bem melindrosa: a si-
tuàção 1l

O povo é honesto e laborioV
so; o vosso governo é de ócio
e de roubo. Para as multidões
esse governo já não represen»
ta a entidade soberana do
IDstado, e vós já não represen?
taes o governo.

Sois um motivo de ódio; a
vossa administração é um ítt«-
centivo, sempre renovando e
fazendo crescer esse ódio. s7 ¦

Tendes mesmo contra a vos«
sa pessoa tanto o ódio doa
bons com p ódios dos mâòs;
tendes o ódio do povo e q ódio
dos que vos ajudam a extor»
qiiir o dinheiro do povo. Nin«
g*ne m vos poupa. O povo não
perdoa o ser roubado com a
pavorosa desfaça(teí3 que usus-
tés sempre nesse vosso pfEicio;,
os vossos apanig-uàdos! não
esquecem a; mordaça * 

que-%
vossa gana de guardar o mór
quinhão, vos provoca a çinjr'
gir lhes á bocea para impedir,
em vosso proveito, os seus
excessos larápios.

Acazo—quando passaes na
rua mettido nesse carro que
não custou o vosso dinheiro,
e cercado por um pelotão de
soldados, a cavallo, empu-
nhando o sabre déabàiiihàào-^
em taes oceasiões não sentis
um rumor entre o povo ? ^es*»
tudastes: nunca essa manifes-
tafção—perigosa para a estab^
lidade do vosso poder ? ^

f áívez nada tehháes notado
ainda, que sois bronco tanto
como um bacoro de engorda.

Pois bem; esse rumor, essa
manifestação confusa do povo,
mais sussurrada que protesta-
da, é ódio, sempre ódio—o
ódio implacável e sagrado que
ora' referve no intimo dós co-
rações e que ha de de explodir
no momento da vingança, que-
ro dizer-srda revolução.

Homtem—quandol voltaveis
de assistir na igreja da Sé á*
exéquias pelo rei D; Carlosr
aquém os opprimidos de Por-
tugal suppliciaram a tiros.de
carabiua—eu vi, no tnomento
em que tivestés de passar pa-
Ia praça do Mercado, Olhares
chéíos de fogo, cheios dê re-
lampagos de ódio; ouvi pala-
vras que exprimiam desejos
feitos a sangue; descobri ges-
tos de audácia, de desespero.
S esses olhares,, esses gestoâ,
essas palavras--tudo se resumia
nesta expressão: odiolTEJ ereis o
alvo, commendadorl Acredito
que se naquelle momento; .ti- vvesse havido um vòz que desse
o grito de ordem, tería sobre-
vindo logo a desordem para a
vossa eliminação e para ob <
tenção da Ordem.
.Quero mesmo presumir que

á invocação, trazida no -mo«
mento,. dessa terrorosa tragé-
dio do Terreiro do Paço, houv^e
mãos super-excitadas queou^av
ram apalpar o cabo do punhaés
f aiscantea listo porem nãp,o pos-
so latíirmar; era só presumpção
minha, talvez O ódio do povo,
esse é que não ha negal-o.

Finalmente eu termino.
Antes de terminar,#èixo en>

tanto aqui uma narração cü«
riosa.

U^n meu amigo, modelo de
viráudes^-homem são, homem
digno e sem a menor mancha a
toldar lhe a consciência rôçta,
suppõe que não vae mal ai-
gum eu tirar a vida a utn ty-
¦rahno>j; ¦¦•' ''%*-1 ,' Esse cidadão', cujos senti-
mentog religiosos a&Q <M mk

______——__ "*iíí_í 7- • ¦
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JORNAI, DO ÇBJAKA'

puros, chega mesmo a di*
zer que o tirar-vos a vida não
èra nem um peccado venial;
era¦'• antes, acrescentava, um
expontâneo e piedoso acto de
amor aos homens e á gleba.

Assim fallava um homem
ihòiiràdo e sem exageros de
patriotismo. Assim faliam to-
dos os cearenses.
:y Donde: a athmospbera que
respiramos é uma athmosphera
de ódio—ódio bom, ódio sal
vador, ódio generoso, retém-
perando a nossa fibra de ven-
cido3, educando o nosso espi-
rito para a revolta.

7.%-Mas"- eu termino. Esta pri*
meira carta á o prolegomeno
de uma serie.
'Não cançareis esperando a

segunda.
_) vos digo adeus, mauifes •

tando igualmente a sincerida-
de e intensidade do meu odi-"*.

7 Nasheinorrhagia8,nas
suspensões, nas eólicas

uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inflammações do
_ttèro—A SATJDE DA
MULHER é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio que com segurança

Dis um caso deveras in-*
terèssantissimo.

Conta um telegramma de
Melhourne que a Melba (o
etiocadilho é do telegrapho;
_,ãò;é nosso) foi ovadissima
(também ê o telegrapho)
num concerto que realisou
naquella cidade australiana
(um meio delicado depou

:|>ar o trabalho do d<ccionas
rio a muita gente).
ft* r Imaginem que a Melba
(a; Melba é hoje ã mais ap
plaudida das soprano-lyri-
ço-ligeiras, e um dos mais
T-éílos palminhos de cara que
fazem tontear os auditórios
lyr|pos) foi obrigada a can:
tar dez vezes o mesmo tre-
chò de musica.

,:¦_ Eí» como o povo insistisse
ainda, para que eila o repe-
tisse, e o pianistas aeompa-
ühador já se houvesse can-
çado, a belía Melba se re-
soivèü a fazer ella mesma o
acompanhamento. .7
r Poderíamos fazer, a pro-
posito desse telegramma,
çousideraçQes muito serias
sobre a resistência dos deV
dos dò pianista e as cordas
vocaes da Melba, etc, etc.

—*-».^h't»g-fr. ,c.„.

O exercito allemão vae ser provido^contra os balões dirigiveis de autoinò-
veis de guerra, armados de um ca-

..nhão especial, que pôde dar 24 tiros
por minuto, sob um angulo de 70
grãos.

¦-«; —.—«• ^1+.
Ahi vae uma de pririoipe.
Oprincipesinho Olaf, da Noruega, é

muito pequenino, mas muito esperti-
nho...

Um menino da ctfrte, quo o acom-
panhava nos seus folguedos de criân-
çá; como estivesse já cançado de brin-
oar, sentou-se.

O principe, como já sabe que é ai-
gnerp neste mundo, chegou ao pé dei
lee obrigou-o a levantar-se.

¦ —Essa-cadeira é de meu pae...r Nessa oceasião entrava o rei Haa-
kon, que ouvira tudo, e, rindo, sentou-
se na cadeira. Depois chamou o rapa-
zito e pol-o sobre os joelhos!

7 P principç ficou fulo. Deu daa3.vol-
,tas ua sala, amuado, e por fim, disse
ao pequeno:—Tu não podes estar ahi. Este logar
p rtence â minha mãe !...

Enfant terrible, o nobre guryslnhonoruego I...

Clinica
DE

Moléstias dos olhos •
do

Dr. Moura Brasil,
Filho. .,';,

O dr. Moura
Brazil ITrho, espe-
oialista, com 10 annos de
pratica na clinica de olhos

I do dr. Moura Bra-
á zil, no TRio de.Ja A-

yt ueiro, temlo reRrossado 5«£
if da Europa, onde estu- ?*

dou por longo tempo os
progressos de sua especia-
lidade nas clinicas dos pro-
fessores De Laper.
sonne e H/andolt
de JParis, Fnclis
de Vianua, e O-re-
ei, de Berlim, estnrá

(brevemente 

nesta Capital á
disposição das pessôas, que
quizerem consultal-o.

Pratica todas as opera-r
ções e curativos pelos pro-
cessos mais proveitosos e
modernos, possuindo para
esse fim um material cirur-
gico inteiramente novo,

Correio
Aa malas que o vapor «Ala-

geas» tem de conduzi, para ps
portos de '.íucoja, S Luiz Pa-
rá,: Obiloa Itacoatnra e Ma
náoa, fnohar-ae-ão ama ha de '1.

Receber'ise-ãò impresso* até
á 1|2 horas da tarde de 3;

Objpctos part\ registrar atè ás
11 lt2 horas da manhã de 3;

Ca, tas paia o interior até á
!|2 horas da tardo cq 3;

Idem idem com porte duplo
até á 1 horas da tarde de óy

Gaitas para o exterior até á
1 [2 horas da tarde de3v

Emissão de vales até ás 11
horas da manhã de 3.

BORO BORACIOA
Fornada milagrosa para
dartnros. eezemas, em«
pingens! queimaduras de
todas as moléstia.

Vae casar brevemente o
principe Jorge da Grécia
com a princeza Luiza Bona-
parta.

S1CÇAQ1 TOilOS

B illl
—...Se você me dá 3 cha-

rutos de dois vinténs, eu
O principe Jorge, ha 16 boto a sua carta no Correio!

annos, fazia parte da comi

—Acuda-me, seu vigário!
acuda-me, seu vigário !...

* * *

Estatua i!e D- Pedro II.

tiva do principe imperial da
Rassia, hoje Nicolau H.,
quando este fez uma viagem
ao extremo Oriente.

Numa manhã de prima-
vera, os viajantes achavam
se no Japão em "Toldo, e o
principe russo, com o seu
modesto CasaCO de viagem, Quantia já publicada 17:584$700
foi ver, o jardim zoológico J^^Efe
da Capital niponica. Circo Snl-Americano 405$000

O xwevitch adiantara-se ££__$&*£¦ io»ooo
Um pOUCO á Comitiva, e es Idem do Snr. Hermo-
tava observando _' exem- 'fâgJgStL*

plares Zoológicos, quando noTamborilpelo, Sr. Se-
um operário irrompeu de miâo Francis0°Feiiami-

no
uma pequena matta debam-
btís, erguendo um sabre
para ferir o herdeiro imper
ial da Rússia.

A pouca distancia,^ prin-
cipe Jorge, que tudo obser-1
vara, deu um salto, segurou
o braço do operário, lutou
com elle, ficando ferido,mas -ga|
livrou da morte o czarevitch.

Na sua corbelha de noi-
vò poderá pôr uma meda-
lha de salvador, realmente
merecida. |

-—^fc. '•

5ÍO0O

ÜR. JOSE5 FROTA,-
de volta de sua viagem á Europa,
tendo feito em Paris nos hospitaes
Bròca, Neeker, Tarnier e Bandelocque
estudos esptciaes de partos, moléstias
das senhoras e das vias urinadas, acha
se á disposição de seus clientes o
amigos de 1 ás 3 horas da tarde, na
Pbârmacia Motta, a praça José de
Alencar n? 4.

Wésideucia-—16, Praça Caio
Prado.

Quem soflrer de asthma,. coquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiro-
çráos,; tnsses chronicas, etc, ficars
curado em pouco tempo com o os-
do Peitoral de Angico Pe-
lotense. Cuidado com as imita*
ções espúrias.'

<* Depositário no Rio: DROGARIA
PACHBOP,

O barão Kurino" embai..
xador do japão em Paris,
declarou officialmente a um
rerlactor do Gualois, que
não crê na possibilidade. de
uma guerra com os Estados
Unidos, acerescenLindo què
o Japão fora avisado da
viagem dos couraçados ame-
ricanos ao Pacifico e que se
estes visitarem o Japão .se-
rão admiravelmente recebi-
dos. O Matin diz que o pre-
sidénte Roosevelt declarou
ha dous dias que tudo se har-
monisarà de maneira muito
satisfatória e que o ulti-
mo memorandum do Japão
é dos mais conciliadores,nãò
existindo, portanto nenhu^
ma eventualidade de con-
flicto.

—•*-$'0«f>-*-- ,
Movimento do Porto

Vapores €sperados.
DONORTE

Kaj. Ipú .
lng. Obidense
Nac. Brazil
Nao. Sergipe ,

DO SUL,
Nao, Aracaty
Nac Continente .
Nao. 8, Salvador,
Km Planeta ,

Juros recebidos de
ama cárdeneta da Caixa
Econômica 343$880

Importância agenciada
no Rio de Janeiro pelo
Sr. Dr. HenriqueGesidio
Samico sendo :

Dr. Henrique Cesidio
Samic» 250$000

Dr_,. Francisco Salda*
nha Samico 200$000

Cyrillo Samico Carre-
gal -.¦•;• :;.;¦; 100$000
Joaquim' Saldanha Ma-

rinho Samico ' 100$000
Rodolpiano Padilha. 50$ÜOÜ
Francisco Bandariz Õ0$000
Antônio Ferreira das '

Neves 50$000
Camillodè Andrade 508000
Dr. Frederico.Fróes 50$000
Dr. Seixos Correia 508000
João Nogueira Borges " 

50$000

Rs. 19:358$õ80

Ceará 20 de Fevereiro de 1908.

, . O Thesoureiro! -

ÇHomè fi da jVíotta
A Commissão roga encarecidamente

ás pessoas a quem foram! destribuidas
listas de subscripção e.que ainda não
as devolveram, oespecialobsequio.de
o fazerem com brevidade.

4
5
8

15

Boi prep ie Ceiital
Vende-se o sitio Araca-

l>ê entre Porangaba e Mon-
dubim tendo i63óbr9ças
ém circumferencia com ca-
sa de morada, de tijolo e
telha, alpendriada era parte
cercado e com clfrral, arvo-
res fruetiferas e diversas
outras plantações.

Quem pretender fazer
negócio, pode desde já di-
rigir-se á—Rua do Major
Facundo ris 43 com

¦ 
'-...¦

JVl. pias da l^ocha
. «-•».-.«

4
5

10
12,

"Sanaiorio Sombra"
-EM MARANGÜAPE-

Recebe pensionistas doentes ou
çonvalecentes. 7

Accommodações bygienioas.
Alimentações sadias.
Pbeçcs basoaveis

t" -I'J'|''' a(B'fA\§_lM-,^iPTAAiIft\TO@ 
"M
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Lalá jL^L ^peito devaocag 3
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VISITO I>£1 VA€CA
, No Geará, 03 cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe

encia; não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidades
do fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua procura.

Previno aos meus bons freguezes para se acautelarem com a falsificação.
;(6-10) ffi

A frevidencia
Caixa Paulista de Pensões-Sede Z.fâulo
Situação em 31 de Dezembro de 19O7 :

Sócios existentes—9.77O
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 176.6571411
Fundo de reembolso . Rs. 55.902$4?6
Capital subscripto- . Rs. 5.421.810$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia?

Associae-vos áesta sociedade, que concede a qual
quer pessoa inscripta na caixa —fi—pagando ' apenas
5$ooo por mez, durante Io anrios, uma pensão vitalícia
de iõó$ooo mensal no máximo e na caixa—j}—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de I50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

fílvaro de Casíro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;

Rua S. Pompeu, 98 e Assemblaé, 64

CEARA'—FORTALEZA

mente acreditando no im-
buste ardiloso.

Fortaleza, 25 de Feve*
reíro de 1908.
Francisco Fonten*lle Bisêrril

'¦¦¦'¦".• 
:. Wi.;

¦¦¦¦¦¦ ¦--¦¦¦ ¦ 

,-

$m'y

)\o publico
Chegando ultimamente

ao meu conhecimento, por
ver nos jornaes, que um
senhor Leão da Silvar á
güiza de campanha diffa-
matoria, recommenia ao
publico que não faça trans-
acção com as proprieda-
des do major. Manoel Ho.
norato de Souza, sitas nesta
cidade, e em geral neste
íjstado, por estar elle em
litígio Com uma Companhia,
no Estado do Amazonas,
da qual se apresenta como
procurador, cabe-me aqui,
na qualidade de procura,
dor do mesmo major
Honorato de Souza, pro-
testar contra a insólita pre-
tenção desse senhor Leão
da Silva, nessa campanha
pouco honrosa.

O major Manoel Hono-
ràtj de Souza è muito co:
nhecido nesta terra, onde
tem um nome acatado e
respeitado, para que possa
ser apresentado em publico
pelo snr. Leão da Silva, as*
sim de.um modo desairo-
so, quando o mesmo snr.
Leão da Silva, além de não
ter a sua apresentação re
conhecida nos tribunaes do
Estado, surge aqui, sem
procuração, fallando era no-
me de terceiros, cuja ido-
neidade não é reconhecida,
e cuja responsabilidade ja-
ridica, real e econômica,
não são garantidas, nem
mesmo attestadas pelo pro-
prio snr. Leão da Silva.

Falta-lhe sobretudo com-
petencia e legitimidade pa-
ra agir em juizo, nos ter

. mos de sua empenhada cara-
1

panha; já por não ter procu-
ração, em nome de uma firma
desmoralisada, sem credito,
semimputação e responsabi-
lidade jurídica; já por se tra^
^ar de uma supposta senten-
ça de um juiz juridicamen.
te incapaz, por ser inimigo
declarado do major Manoel
Honorato de Souza, que em
desabono de sua honra, to-
mou desforço pessoal, ver-
gatando-o physicamente em
publico; já porque,pelo pro-
prio ànnuncio, essa senten-
ça immoral, a que aliude,
e que o publico cearense
não sabe se existe de fa-
çto, é (no caso de existir)
de primeira instância e de-
pende conseguiutemente do
conhecimento do Tribunal
Superior; e já porque nem
ao menos aliude aos ter-
mos dessa sentença, que o
Sr. I^eão da .Silva houve
por bem affirmar que con-
demnou ò major Manoel
Honorato ao pagamento de
uma sonima avultadissimaj

Usse sr.Iyeãoda Silva de-
via acerescentar quanto a
sua supposta constituinte
se achava a dever ao major
Manoel Honorato de Souza.

A justiça e os homens
do Ceará reflectem melhor
nas cousas e procedem com
mais dignidade.

Quanto me cabe, na qua-
lidade de procurador, aqui,
do major Manoel Honora-
to de Souza, protesto con-
tra as inverdades indiscre-
tamente lançadas coutra a
sua honra e o seu credito
e tenho certeza de que os
homens de bem não se dei-
xarão il&quear tão fácil*

E EA GIL
Q-ottàs da vida curam :
Obstrução do fígado e do barco
Hodosos embaraços do estômago
f^odas as desordens dosintesttnòs
^ falta de apetite
^onino perturbado (i^somnia)
derramamento biliar
y prisão de ventre
Vegetações de hermorrhoidas
Mnflammaçãô do estômago
tjores de cabeça e tonteiras
(letiva a circulação e favore

seu bem estar
DEPOSITO GEJRAL

Ptaacla fasleiF
fi Yenda err\ todas as boas

pharmacias

LOJA
DE}

Fazenda
Vende-se uma com^ ne-

gocio regular e era optimo
local, a tratar na casa Costa
& Filho, Sucessores, çom
ò Snr. Raymundo Guedes.
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8anta Luzia e Sacco
O abaixo assignado faz pu-"blico 

que, retirando-se para o
Piauhy, onde reside constituio
seus procuradores, com todos os
poderes, para a venda daa su-
praditas fazendas e outros ne-
gocios, os ynrs.TNoberto Bar-
bosa Lima, residente á rua TriB-
tão Gonçalves, 104, e Evaristo
Alves Maia, à rua Floriano Pei-
xoto, em frente a praça José de
Alencar.

Fortaleza lõ de Fevereiro de
19.i8.

Agesiláo P. da Silva •77

Confetti-grande deposito na
OASA ARTHUR THÉMOTHBo..

AO COMMjEJRCIÕ7^
João Aleixo de Sá decla-

ra que, nesta data, deixou
de ser empregado dos snrs.
João da Costa Bastos & Fi-
lhoâ, aos quaes agradece as
attenções e confiança què
lhe dispensaram durante 8
annos..".. ,/,», [ ~, . 

'

Fortaleza, 29 de Feverei-
ro de 1909. —

João Aleixo de Sã..

n 1' Fm
O mestre José Ignacio

de Lima,tem apparelho pro-
prio para 

' extinguir.'-fornii-
ga, por maior e mais ànti-
go, que seja o formigueiro.

Rua 24 de Maio, esquis
na de D. Pedro.
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jfll/a^taría
Raymundo Rodrigues

previne â seusamigos e iü«
numeraveis freguezes que'eabrio sua ALFAIATA-
RIA á rua Floriano Peixo-
íú n. 58, nas immediaçõea

(do sr, Joaquim Sá,
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A SAUDE DA MULHER— cura a toda senhora ou sento-
rita quesoffra de anemia, chloro.is ou neuraethenia proveniente de
enfermidades do utero; cujos symptoniíts mais geraes são os seguin-
tes: cores pallida., manchas no rostj o.i erupções que tanto des-
figuvaK!, dores de cabeça, dores nas .típaduas e _o peito, esteire-
parado pela sua acção curativa sobre o utero, fortificar, purificando
os humores, dando logar ro ajjpareciracnto das cores roseaa e da
alegria dos rostos ristes e desfiguradas.

Milharei de senhoras devem a v.da e o bem estar que presen*
temente gozam a este poderoso preparado,
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Laboratório em Porto
Deposito Geral no Eio

~& _nATit.tr*"

Ceará
logre .-woujjA <&*u_
de Janeiro-Proqaria pacíjeco
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Xarope levroün
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sa .oa. o
preparado

£elo pharmaceutico
Antônio da Oosto

Tbeophilho
—to:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E'de êxito seguro no trataman-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tftm
sede no nariz, bôcca, etc,

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpiogens e de muita,
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
J> ep ______ vos

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
X>ISI»0_3IXO :

Pharmacia. Franceza
48--Rua Major Facundo—48

CbarI— For.axsza.

U

OI

O•n
CO

m

&o

6
to
V)
Oo*.c_>
CL.

o

¦ao

SR

p

>

.
I

AV180
»|ÍõS.MO.S.B.

Serra de S. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Novembro, sendo a se
gnnda quizena de Março desti
nada á matricula e exames de
admissão e a primeira quinze
na de Dezembro aos exames
finaes. Portanto os alumnos,
que desejem ser matriculados
ou prestar exames de segunda
epocha, deverão estar no esta-
belecimento no dia 15 de Março.

0 Reitor
D. Amaro van Emelen O.S B.

- j$fíe_i§ão
Brevemente appatecerá

no commercio uma nova
marca de ciga ros ES
PÁNCAMENTO- que V
vara lythographado na moi,
talha era tinta encarnada
q retrato do fabricante,

Um verdadeiro 5uccesso
AS

Pilulas de Mattos
T7"id_ros

'^.'ww*i*^j|'ai»3_t_*__^^

..... V» r|J.>

EO MAL TRISTE DOS GADOS

Parabéns aos criadores

Abaixo publicamos os doou-jmais um. utilidade das «Pilhíà»
mentos.firmados por pessoas de Ide MattÒ8^ de 8ua fabricação,
inteira confiança,eque nos foram! no tratame'nto fo «raal triste>
obaequioBameritemostradoBjpro- no gad0 em qUe 8ão de effeito
vando exuberantemente serem seguro.'
verdadeiras-as suas affiirmati-i Qúanto amimj esta maravi-
vas, e a grande utilidade ^s lhosa descoberta vem evitar o
pilulas de Mattos, que cada \ez enorme pie;u,z0 que os criado*
mais merecem a confiança pub.li-, res annualmente têm em gado,ca. por estas e outras suecessi*
vas applicações coroadas sem-
pre do melhor êxito.

Effectiva mente, não se co-
nhece um outro remédio tão po-
pular, nem m _s efficaz e que
maiores benefícios tenha pres-
tado á humanidade.

Não é um facto isolado, ou
duvidoso o que se vem de affir--
mar, mas uma verdade incoíi-
teituvel em que os seus desço-
bridores não sé ill adirem, sur-
prehendidos, maravi hados,e são
os primeiros interessados em
divulgar a verdade movidos por
.entimento nobre e humanitário,
sem outro interesse que prestar'
um grande serviço á classe dos
agricultores, aconselhando um
meio infallivel de salvaguardar
os prejuisos quasi totaes de suas
fazendas a que estão sujeitos
não somente d'esta vez como
quasi todos os annos em que o
mal apparece endemicamente.

Não podia portanto Ber mais
vantajosa a descoberta do Sr.
Pires, em um momento talvez
de desespero, pois é bem certo
o annexim que diz:—as dores
ensinam a gemer..

As grandes doscorbertas qua -
si todas tem sido empiricas/
esta é a verdade.

Os ísnrs. fazendeiros e cria-
dores que muito approveitem da
descoberta" dos r&ferid.s tinrs,.
são os nossos ardentes votos:

S jbral 7 de Fevereiro de 1908

Presado Amigo e Sr.

Joaqui ti A. Matt.s.
Baturité.

Cumprimentos.
0 documento que por

meio desta venho entregar-lhe,
foi-me expontaneamente forne-
cido pelo Sr. Luiz Jacome de
Mello, do Ipú, pessoa criteriosa
e nenhuma duvida poderá
surgir de sua oapaoidade. Esta
pessoa tem unicamente em vis-
ta tornar conhecida do publico,

mado por esta terrível mo*dizi
*eòtia até então sem um meio
de curar.

Utilise-se desta, como m?is
aproveitar. Disponha do

Amigo e criado
-t Júlio Guimarães.

Ipú,' Ide Fevereiro de 1908
Amigo Júlio Guimarães.

Sobral
O fim da presente,, é com*

municar-lheo seguinte facto:
O Sr. Joaquim Rodâguès

Pires meu f eguez, homem ver-
dadeiro, negociante actualmente
na Selista—Crathéus -e então,
era negociante em Tamboril,
com serra das Mattas, acaba de
contar»me, que tendo adoecido
o seu g<t,do a ponto de morrerem
21 rezes do «mal triste», tendo
recorrido a tudo quanto ensina-
vam-lhe afim de escapar o seu
gado atacado por este terrível
mal, veixado portanto prejuízo,
lança mão das «Pilulas de __at-
tos» (das de vidro) e applica
ao galo doente na doso de 612
lulas, e desta vez dando adi-
rezes, apenas morreu uma.

Notou mais que a obra do ga-
do era preta e quente que
lhe causara admiração. Quando
Joaquim Pires disse a sua mu •
lher que de na da sabia «más achou
o seu gado doente e que ia dar
cPilulas de Mattos», ella ensistiu
se oppondo a isto e o ohaman-
do doido Pires, anda com as
«Pilulas de M.ttos» ;(ooino cha-
maro), no bolço para qualquer
necessidade qué se offereça-,
Júlio, levo ao seu conheeimen*
to este caso, porque assim co-
mo este Si\ Pires, eu, você e
muitos outros têm gados e
como sabes, o mal ataca a torto
e a direito todos os annos e
podemos Balval-o oom pequena
déspeza.

Sem mais; como sempre
seu Amigo grato.

Lwz Jacome de Mdlo.

¦
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros 
'Z|Q-Z.A"Q--"

addicionou a cada maço dè cigarros uma P I T EIR A "'
com a seguinte inscripção em lettras pretas:«:e^b;b !<____. I

MxÁAAym^nc
ÍPoffaüíopaFanSo serem illudidos peçam:

cigarro .Zig-Zag~com~Piteira,
TJinico í&âí-ToxIóarjLté-

iPBmf
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na cura da
STHHi

Ò desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento
do _¦* íS ? ¦ .J \ í_c„

A<

DEPOSITO SER AL

Pharmacm
CEARA'-. RUA SENADOR POMPEU

fíoííaíída
100

fíffenção
PARAFINA para lavagem

de flores art-ftciaes.
NOVOS J_ SÓLIDOS encor-

duament-s para violão.
0ÁMI_yA^ para enca^ccen

te, de grande duração
SABONETE SANITÁRIO

jii is baratv. que em qualquer
pude enoontra-se uo JOÃO
NERY.

JE_.Major Facundo mo

Quem sotürer de dor
de dentes useo REME-
|X>10 SOBERANO, for-
inalado por Joventii.o

j F^ernafideei eqneee ven/
|d«- __. rua Secador &oíbl

jNÍOYÍdade
Jo.\. lery chama a preciosa

attonçao de sua muita concei*-
tuada freguezia para o sorti -
mento do afustanado gurgurào
de duas larguras, fazôuda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
dável.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco oom
choro e apito.

Ditu« «oto peças de muzica e
pratinhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João Nery
Rua Major Facundo n9 110

Peitoimlúe Angico

N5o há que descutir, os cigarros
que se elevem fu-nar são os _?_._.__)

Taboas de Gedro
de boa qualidade recebeu
PORTINHO

i Rua Formosa 44

Casas a venda
Vondèm-se dez pequ.actb

casinhas, encravadas em S9f
palmos de terreno no aprazi-
vel bairro do Alagaiiço. Dão
100$ do renda mensal. A tra-
tar n esta capital oom o Coronel
Antônio Veríssimo freire e dr.

Deposito Geral /
O genuíno Peitoral de\ngico Pelotense, cujo effeito i assaz conheci*do e empregado sempre com reconhecidas e incontestáveis mnta-¦( ¦; gens.

Eu abaixo assignado attesto a bem da humanidade, que ten-do um tilho que soffna ha mais de quatro annos de uma bronchiteaathmatioa, toi radicalmente curaao pelo maravilhoso remédioPeitoral de Angico PelotenseSdin dos Tapes, 25 de Novembro

de 1885.— Joaquim José da Cruz:
Attesto p_r Ber verdade, ea bem da humanidade sofredora,

que o Peitoral de Angico Pelotense é um especifico poderoso noBeu gênero para a cura de tosses, constipações© bronchites, ecomo tal tenho sempre empregado o Peitoral de Angico Pelotense
nas enfermidade» üas. pessous ,de minha oasa, colhendo sempre
optimo resultado. E como tributo ao mérito do Peitoral de Angi-
co Pelotense passo o presente, que as_gno Batisfeito,—Pelota»,
28 de . ovembro de ití94.-Joa2MÍw iír-rterrtôr. : ; :;,:

Não escuteis o canto da sereia que vos quer fazer comprar
outro xarop. qualqu.r que não o Peitoral deAngicoPelo*
tense, poia elle 0 o único capaz de vos dar alliviO.

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEQUEIRA

,'".:'^:__?_E_x_ir

""'•'"2.i 
.

_-í_l

fi gqw o, obséquio d« enYiear attestedos
[IS-dO*

^a Ceará!—Osvaldo Estudart e em todss as Pharmaelaa
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7 Vende uma taboa de pi-'77 ¦¦;•.; '.:.••¦ •).¦¦' '7 ¦ ¦' ¦

nho de 22 palmos.
Kmilio Sá

a casa
ARTHUR THEMQTEO

Vende-se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
-'-• J ** ¦¦-:¦.' v; 1 .. ¦- -

Praça do Ferreira, 38.

^Uma dúzia de VINHO
dòRIO< GRANDE do SUL
vende—€milio 5^

paua/Ãinefal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ÍGrnilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

____Ta_oaílo „ pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

jvIaraYilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabaoinho

Peitoraf de juatamba,
PREPARADOS

cuw 7. .77;' ;—; "•' ¦'¦ >'• !:  -. -  : ; 
^~"¦ ¦

I Z£ j_L 3r& 0.'3? HEIS - . -
1*7 . '7 .' *nT7' —Uü— :'77fe;:f7:

POR

3. P. de Plmáda Filüo
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

- AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropiziaf*.
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismoJ febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado
coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta.

Central, Andrade e Drogaria Central.
CearA—ITortalesa

ÍSromoformio Qomposfe
(Formula do Dr. Eduardo) Salgado)

MODIFICADO E PRBEJARADO
PBM) PH_JtMACRU*_Í:CO

AHTDmOBA CÒSTA-THBOPHttiO .
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Latungite,; Tosse nervosa. Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche òrb creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vim respiratórias»

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso».
PAQ TF íAdultos *. 3 colheres dac de sopa por iirt
JjVUCl jcreaaç*s: 3 " " " chi " >'

DEPOSITO:
^ : T&armada fvmum.

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

7!'7.'.:J'*;7"'';

Vanãtt-m também »s» ®kn.vmmfa* Vif.nS.fm** Pontas 9 Albino
" 

¦—^-mmiii «Ti, :'*^a«BM_—1 —-™ ^^^•^^^^__j_g____i___________g__à^____^^_^^^ SEgggEB^^

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados jj

preços módicos os seguintes preparados:

TBÍixir Depor ativo—de catharros, bronchites, pneumonias^
Rodrigues de Andrade, approvado! !nfluenzas, pleurizes, asthmas, coque-
©elaInspectoriadeHygie.ne-remedio! luches, anginas, rouqmdões, hemo-
já experimentado e conhecido pela'ptises, e quaesquer affecções dos
sua grande efficacia no rheumatismo,! pulmões o da garganta,
nasyphilis e em todas as moléstias; ¦•;-r -, .777-''¦
do sangue e da pelle. E' ligeiramente1 Xarope __nti-Asmatl-
laxativo, auxiliando as funegões do eo~de Rodrigues de Andrade, reme-
fieado. estômago e intestinos. I dio experimentado e seguro, que sendt"tó'» 6_ jnsado com.-dieta e constância

Elixir de »_£ola e No»! espaça os accessos, e cura afinal
queira Glycero-Perra" a asthma.*
fgixxoso e I"liosphataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,

Pilulas Vermifugas- de
Rodrigues de Andrade, também j'
bastante conhecidas como efficaze.v

és,Çrophülóíse, fraquesa geral, suspen- e sem inconvenientes para expelh
sõés» irregularidades ("amenorrhéa, os vermes de adultos e creanças
dísííienorrheas eleucorrhéas), metrites,; Superiores fásj preparações de. mas
níetrorrhagias,catharro uterino, incon- ¦ truço, santonina e outras, ás veze-
tinencias, perdas brancas, perdas! nocivas ásaúde,
seminaés, etc.

Iiajecção Anti-Blenor
rh-ag-ica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresça,: calmante e aro
matica. Não produz estreitamento

Solução __i_ti-:Nervosa
l de Rodrigues de Andrade, remédio

bambem approvado e conhecido como' superior -suecedaneo das soluções e cura em pouco tempo
poly-btomuretadas, taes como Lar-
ròyenne, Baudry, etc, no.tratamento Loção Anti-Bplfcelicp
da epilepsia (ataques de gottâ),convul-! de Rodrigues de Andrade—soluçar
sijeà, hysteria, angina do peito, pai j aromatica, que tira assardas, pannot
pitaçõas^onteiras^BStralgias, eólicas, i e espinhas do rosto.
insomniasjmelancholias^ypocoudrias,! -r
irritabilidades, etc. Não produz flatu-l lodina e I>eiatiiia—-a*
íencias nem symptomas de <btomis- • Rodrigues de Andrade, reçedips para
mo,» como vertigens, esquecimentos, I dor.de dentes tópicos de antigo con
etc. j ceito e acção rápida e segura.

Xarope Peitoral Uai-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

Pó e IDlixir üentifricio*
—de Rodriguei de Andrade, inex
ceiliveis para o asseio da bocea

, Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

rRABÈUeiÂ AMDRADE
RUA .>. POMPEU-R 2oo—CEARA'
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Itiílneiiza, bronchtes
,, CUBA LE ÜM GOLLE&A ILLUSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
çhite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo aUes-
tsdo, abaixo."4-t.èsto 

que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico* Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva è
influenza—Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro de i890.—Piiarmaceutico, Artur Brusque,

£S2Ki;SS, OUTRO CASO SERIO:- -;¦•
Jí»: íiO'Uu.yu'-'i'~ v :¦.-:•:',. - ¦ '.'¦'¦¦¦ ' 

7-:" ''' '.;?!.'7 yV ¦'¦¦yyjy'.. '*¦ '¦'
Um caso, de tosse pertinaz curado apenas como

U90 de meio írasco do poderoso Peitoral de
7'7fv ,-.., Angico Peloiense!! .¦•</ ;7 . ,

Declaro que soffrendohaçê.roa de 60 dias de uma pertina?
toflBe,. ,que impedia-me de trabalhar, e. apegar de. recorrer aos
feçuçsds^acoaselhados pela medicira, 7eó.depois de fazer uso do,
grande remédio—o Peitoral de Angico-Peloiense, é que ablive
alivio de tão flageílante incommodo, ficando radicalmente cura,-;
^070 om ougo apenas de,meio franco. ^ pori ser verdade espon-
tsnefímente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco kntunes Gitimarâss.

Sempre pedir o Peitoral de Axigico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
eomeço, etc.

i 

Deposito geral—DROGARIA DÈ EDUARDO C, SL
QJJE^--3^1otaB M

í
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Poderoso hmw
Vinho R^constituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva
^>scentes, anêmicas^, senhoras gra»
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r 7«.,B.

XAROPE

Preço-

i ws as
ítaraacias iUfliii-

-4$5<>o

0 Xaropeí k Ca_gqa Se lepo
IODURADO
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do Pharmaceutico

3. p- de Hollanda Cavalcante
d ipnra o sangue contaminado pelo germen da
syphijisi Tem sido impregado em todas as mo-
lestias qne procedem deimpnresas do sangue
Ua resultados são os mais satisfatórios.

DE

Jucá e brqmoformio
DÒ

DR. ASTROIyABIO PASSOS ]
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

aipuíado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaçSo para
coubáter as moléstias dos pulmões e da gar-
gapta, como sejam - tosses retieldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncliites, influenza e tu-
bercuíoSe pulmonar no pri-
oieiro gráo.
, Garantido.por inhumeros attestados.

g^P Vende-se em todas 35 phar-
titacia^ ",

fHtulas. de Cerpina e germes
DOj

Sf. f&, f&omm da ÍÇoGÍa
Estas pilulas cuidaiosàmelte manipuladas

'. -...

Vidro 2$500

constituem ura medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á rnucosa gástrica^ facilitão a expe-
otoração e ao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Gaixà 2$õ00 -:

DO
DR. M, MOREIRA da ROOHa.
Especifico contra a hypoemia—fvioio de

comer terra»—geophagia.

Kapmaçia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

aüi

.aJHí U JTÇI8

/-. 6. Cabral
,7 ..-.,; *í íj . t* ''-' ;*7 7 .'7 ' ' '-)¦: '..¦ '¦..- •]¦ : .'¦

Mudou-se para a'

HAJGB> FÃCUIDO, 3B
Chama 

'attenção 
de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutçs de que,teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a pregos os mais módicos possíveir.

>• Costa JTerrelra Sc Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Gigarrilhos Mimczos, Triumpho.

I>e J.exler & Hoening
:,-¦¦; 

' 
^J ¦;) 7- :i.'n ¦''¦ • •:¦•;.;' -. ¦;¦ .;

Chiquinha, Superiores,.Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco' Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha. 'Exçepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
X>e A. Caetano da Silva

Vlctorína, Granado, AVçnida, Brasilenqs, T^runas, 9Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

to quanto á quà«
or Facundo 35.

respeitável publico, ninguém deixarâde ficar satisfeito quanto á qua
lidade c preços fazendo uma %«ira visita á Bua Maj

0
íüwí? Wb%*Q(Jl

. ¦ ¦ K ILEGÍVEL

S1 *¦
.w

"«ao é de crer-se que umff"
Mae Seja

Capaz de matar sua Crèança
sem embargo ha muitas que persls-
tem em alimeutal-a com prepara- i
ções doces; as quaes, na maioria
dos casos, são causa de toda classe
de,desordem intestinal, enfenni-
dade tao suiumamente perigosa
para as creanças em todos os cli- lmas, especialmente nos trópicos.
Se alimentardes vossa creança
com
Imperial Granum

o ALIMENTO
Pião Dúlcificado

vosso lar nao ficará desolado.
A venda em todas as Droga-
rias e Pharmacias.

Jno. Carie & Sons, NÍY. B.U.A..

iR>

*_

m

0 Xarope Peitei Composto
POR

F. Randolpho X,
da Silva g

Approvado pela Inspe- W
ctoria de Hygiene do ji?
Ceará é o melhor de to- ^
dos os preparados até 1*
hoje conhecidos contra:-—. ^
Bronchites, Inflnenza W
zffeçções pulmonares. %£

A efficacia d'este po- g
deroso medicamentp,cons- W
titue o seu único recla» Wrae- _—_ SI

Acha-se a venda na T^ua
iSenna J\/Iadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14*

__

DoadodeeediíO

2ÍS)000^*> Preço .

ia
Tem em deposito _ está re«

cebendo; grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
pradór.

Bôa concecção para as com*
pras de roo dúzias açimà.

João Nery"Rua 
fityov f acuado 1Í0 28—30

'ara montaria de Ho.
mem, Senhora, e menino'
RECEBEU

.Zm*mM':

¦¦7^


